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Introdução 

Pesquisas com moléculas com ações farmacológicas contendo íons metálicos estão difundidas 

em diversas áreas de investigação, tais como química, biologia e bioquímica. O uso de metais 

terras raras, são de grande importância cientifica, uma vez que esses metais podem ser 

empregados em diversos tipos de materiais. O metal neodímio pertence ao grupo dos lantanídeos 

e está localizado no grupo três e sexto período da tabela periódica [1,2]. E o ligante, chamado de 

aceclofenaco (Fig. 1), é um fármaco da classe dos anti-inflamatórios não esteróidais [3]. 

Figura 1 – Fórmula estrutural do aceclofenaco. 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho foi realizar as síntesea dos metalofármacos de aceclofenaco de samário e aceclofenaco de 

európio , com a caracterização térmica de ambos.. 
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Resultados 

Conclusão 

Conclui-se então que a analise TG-DSC permitiu caracterizar o comportamento térmico do composto sintetizado, bem 

como poder estabelecer sua estequiometria.  

Definiu-se que os compostos  de európio 3 e samário possuem 2,5 águas de hidratação. 
As curvas TG-DSC simultâneas forneceram informações sobre o comportamento térmico desses 
compostos (desidratação, estabilidade, etapas de decomposição térmica) e mostram que a 
decomposição dos compostos ocorre em quatro (Sm) e cinco (Eu) etapas. 
As curvas DSC permitiram quantificar as energias envolvidas nos processos de desidratação, oxidação e 
transformações de fenômenos físicos. 
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Esquema simplificado de 

síntese do complexo 

Composto de Samário. 
As curvas TG-DSC são mostradas nas Figuras 2. A  primeira perda de massa ocorre no intervalo de 
temperatura de 50 – 115 ºC, com pico endotérmicos em, 110 ºC.  
Os compostos anidros são estáveis até 195 ºC e acima desta temperatura a decomposição térmica 
ocorre em duas etapas consecutivas, com intervalo de temperatura entre 195 – 300 ºC (e sem evento 
térmico no segundo passo, atribuídos à decomposição térmica e pirolise dos compostos, embora as 
perdas de massa ainda sejam observadas até 1000 ºC.  
Composto de Európio 

As curvas TG-DSC são mostradas na Figura 3. A primeira perda de massa ocorre entre 50 – 115 ºC, 

com picos endotérmicos a 95 ºC e 110 ºC. O composto anidro apresentou estabilidade térmica até 195 

ºC e acima desta temperatura a decomposição térmica ocorreu em duas etapas consecutivas, entre 195 

– 300 ºC (processo rápido) e 300 – 950 ºC (processo lento), com perdas de 45,77% e 36,15%. 

O pequeno pico endotérmico a 275 ºC e um evento endotérmico grande e amplo em torno de 800 ºC. 
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Figura 2 – Curva TG-DSC do 

complexo Aceclofenaco de Samário 

. 

Figura 3– Curva TG-DSC do  

complexo Aceclofenaco de Európio. 


